
 

                     RELATÓRIO DE ACTIVIDADES E CONTAS DE 2019 

 

Chegados ao fim do segundo e último ano deste mandato, fazemos a resanha do 
que foi a actividade do segundo ano, mas tendo como referencial o conjunto do 
biénio. Isto a propósito do tipo de trabalho desenvolvido e resultados obtidos 
neste período, que é muito parecido. Por exemplo, em dois anos conseguimos um 
total de 52 novos sócios, enquanto que nos anos anteriores a média andava perto 
de 10. 

Em termos financeiros, este ano foi proveitoso, mas demonstrativo do trabalho 
executado. Não é por acaso que a rúbrica que mais contribuiu,  além dos 
subsídios/donativos, foi a de eventos. 

A verba apurada (disponível para o próximo ano), é também a maior dos últimos, 
pelo menos, 4 anos, tendo muito contribuído o trabalho desenvolvido no bar/salão 
e actividade de yoga. 

Esta verba no entanto, traduz outra realidade, que é o fraco investimento no 
património edificado.  

Temos feito obras de reparação e/ou beneficiação nas instalações, aproveitando a 
comparticipação da Câmara Municipal. Nos últimos tempos houve um retrocesso 
neste tipo de apoio.  O que antes era uma comparticipação até 70%, agora é uma 
comparticipação até 40% do valor dos trabalhos que pretenderíamos executar. 
Acresce a impossibilidade de concorrer a novos apoios durante um período de 3 
anos. Este último factor levou-nos a adiar as obras do bar/copa/cozinha, sendo que 
iremos tentar consegui-lo na próxima oportunidade em Setembro ou Outubro 
próximos. 

Em relação ao chamado “trabalho de campo”: o desporto, a cultura, a educação e o 
lazer, muita coisa aconteceu no ano de 2019. Sómente como curiosidade, as nossas 
iniciativas têm sido constantemente publicitadas na “ Almada Agenda”, mostrando 
que tem sido feito um esforço no sentido de as tornar assíduas e planeadas com a 
antecedência devida. 

Sectorialmente podemos referir e destacar: 

Desporto 

Com o nosso técnico de basquetebol há já alguns anos, a secção mantém um nível 
alto em termos participativos de crianças basicamente até aos 12 anos. No entanto, 
destinado a outros grupos etários, tem o seccionista Artur Cruz levado a cabo 
campos de férias, no verão, para crianças e jovens, bem como torneios para 
participação de pessoas de todas as idades. 



 

 

Fomos contactados por um grupo de cidadãos residentes na Trafaria e outros 
locais do concelho, para desenvolver uma secção de Air Soft. Esta modalidade, 
bastante em voga, embora versando o tema ligado ao combate com armas de 
guerra (réplicas), encarna bastante o espírito associativo: União, espírito de grupo 
e camaradagem. E a camaradagem não fica apenas dentro da equipa, mas de todos 
os grupos oriundos dos mais diversos locais do país que competem entre si. 

Atendendo a uma antiga pretensão dos sócios, adquiriu-se uma mesa de ping-pong. 
Infelizmente não tem tido a utilização desejável, porque instalada no salão, as 
outras constantes actividades cerceiam o seu uso. 

Yoga 

Depois de 15 anos de actividade ininterrupta, continua a ser um caso sério de 
sucesso. Além da continuidade de crescimento, tem sido um manancial de pessoas 
dedicadas a esta casa. Sempre prontos e presentes nas iniciativas da colectividade, 
daqui sairão, ao que tudo indica, três elementos na futura direção (mais dois 
elementos). 

Artes Decorativas 

Uma actividade que teima em afirmar-se e que se quer acarinhada para voltar a 
crescer. Acrescentando saber da arte e prazer a quem a pratica. Continua a ser uma 
secção muito importante e mais uma vez, a merecer especial atenção. 

Dança 

Foi uma constante durante todo o ano. Sempre na primeira sexta-feira de cada 
mês, as danças latinas no RDT ganham o seu espaço na comunidade, com a mais 
valia de ter assiduamente uma actuação vocal ao vivo. 

A dança popular, folk, tem também ganhado destaque na comunidade que vive este 
tipo de expressão cultural/corporal. Sempre em crescendo, ultrapassando várias 
vezes os 100 participantes, tornando pequeno o salão. 

Música 

As jam sessions ganharam um lugar junto de quem vive, quer viver ou 
simplesmente gosta de música. Como curiosidade, os sócios que organizavam as 
sessões, por questões laborais deixaram de o fazer. No entanto, quase não houve 
quebra nas rotinas quinzenais. Outro grupo tomou em si a tarefa e a música 
continuou. Esta actividade é levada a cabo às quartas-feiras, dia de trabalho, e tem 
de acabar cedo. Tal acaba por deixar os músicos um pouco com água na boca, 
porque normalmente têm sido muitos para tão pouco tempo. 



 

Para apoio a esta actividade, adquirimos uma bateria e dois amplificadores (baixo 
e guitarra). 

As aulas de música, por razões da mais variada ordem, têm tido dificuldade em 
entrar em velocidade de cruzeiro. Temos novo professor que lecciona aulas de 
guitarra e piano. 

Voltámos às bem portuguesas sessões de fados. Com duas particularidades: na 
tradicional sessão, juntámos fado de Coimbra. E acolhemos um duo de jovens que 
interpretam fado ao piano. Vamos rapidamente repetir esta actuação. 

Teatro 

O GITT lançou mais duas peças neste ano. Uma delas esteve em cena sempre com 
casa cheia, a outra continua em ensaios. É prova da vitalidade do grupo de teatro 
que há muitas décadas nos escolheu para parceiros, desejando continuar esta 
simbiose. Para mais, o GITT contribui anualmente com uma comparticipação 
financeira, muito importante para nós. 

Como é apanágio do RDT, durante o ano acolhemos vários grupos de teatro, 
destacando o grupo Mafrense VAN BACH que nos trouxe uma peça infantil e o 
grupo dos trabalhadores da PT, que sempre que têm novo trabalho, fazem questão 
de o trazer a nossa casa. 

As Novas Oficinas de Teatro (NOT), são outra mais valia para nós e para a cultura. 
Com um associado actor e professor de teatro, desenvolve um trabalho 
extremamente meritório, contribuindo para o desenvolvimento dos participante 
na arte de representação e de preparação para a arte e para a vida. Esta actividade 
inicialmente para crianças e jovens até aos 17 anos, foi alargada para os adultos. 

Cinema 

O festival internacional de cinema “Heritales”, de património, trouxe-nos 
momentos inesquecíveis de trabalhos realizados em todo o mundo, tendo nós 
público, tido a possibilidade de os ver , mas também tido a oportunidade de 
conversar e discutir sobre os trabalhos com os seus autores. Presencialmente ou 
via internet. Aproveitando um tema sobre a Índia, realizámos um dia dedicado a 
este país, tendo-se conversado com a realizadora por via digital. Com confecção de 
um restaurante de comida tradicional goesa, servimos uma refeição e tivemos a 
actuação do grupo de dança e cantares de Goa. Um espectáculo com casa cheia de 
pessoas extremamente satisfeitas com a iniciativa. 

Educação 

Fruto de um projecto que passa pelo financiamento da Fundação Gulbenkian, uma 
junção de 4 câmaras municipais (Almada, Lisboa, Moita e Barreiro) tem levado a 



 

cabo um projecto de desenvolvimento profissional e social, denominado Meio no 
Meio, com temas e formação profissional nas áreas de cinema, teatro, dança… As 
aulas de projecto realizadas no nosso concelho, tiveram como escolha as nossas 
instalações. Durante períodos de cerca de um mês, divididos por três anos. Esta 
escolha por parte da organização, após vistoria dos diversos técnicos, encheu-nos 
de orgulho pela preferência e sem falsas modéstias, deu grande ajuda financeira 
(3.000,00euros). 

Como trabalho final de licenciatura, um grupo de estudantes da Escola Superior de 
Cinema, veio filmar para a Trafaria. O trabalho realizado maioritariamente durante 
a noite, exigia uma logística que não lhes era fácil de ultrapassar. Oferecemos as 
nossas instalações por mais de uma semana, onde dormiram, fizeram refeições e 
espaço logístico. A contrapartida financeira foi simbólica, no entanto teremos 
contrapartidas quando tal for necessário. 

Por acharmos que o investimento na arte e nas pessoas é também a nossa função e 
forma de estar, acolhemos aqueles jovens e também temos facilitado o trabalho a 
outros, como por exemplo: uma banda musical com elementos da nossa terra para 
videoclips dos seus trabalhos, jovens trafarienses ligados ao cinema a fazer 
imagens nas nossas instalações, uma banda feminina de hip-hop do Fogueteiro que 
aqui veio gravar para o youtube… Em  todos estes jovens temos deixado a semente 
do Casino. Deles teremos ajuda específica quando necessitarmos. Mas acima de 
tudo, estamos a cumprir com o nosso dever. 

Bluegrass 

Fomos desafiados para realizar no RDT e na Trafaria, um festival internacional de 
música Bluegrass, desafio este apresentado pelo elemento de uma banda 
portuguesa deste estilo musical (Stone Bones and Bad Spaguetti).  O Bluegrass é 
uma forma de música popular e tradicional norte americana, que utiliza somente 
instrumentos acústicos como o banjo, a guitarra, o Baixo, o contrabaixo, o violino e 
a voz. 

Tomámos a empreitada desta realização, tendo feito trabalho junto dos eventuais 
parceiros locais: junta de freguesia e câmara municipal, colectividades, 
associações, empresários… Temos desde já o apoio de todos. Concorremos ao 
apoio camarário RMAMA tendo conseguido 70% do financiamento que julgamos 
necessário. Conversámos com a junta de freguesia que se tornou parceiro logístico 
preferencial. Com todos os outros iremos estabelecer formas de cooperação, tendo 
na linha da frente a AOFA, Bombeiros Voluntários, SMRT (verbena), Clube de 
Futebol, e várias associações da zona, bem como de pessoas com grande potencial 
de ajuda profissional. 



 

O festival ficou marcado para Setembro de 2020 e é o maior desafio aos elementos 
do RDT dos últimos anos. Para mostra do estilo musical, realizámos um concerto 
com a banda portuguesa, que teve excelente aceitação, com casa cheia. 

Considerações finais 

Temos que reconhecer que nem tudo foram coisas boas, muito mais poderia ser 
feito se a vida pessoal e profissional dos dirigentes o permitisse. Para colmatar esta 
lacuna, já encontrámos associados dispostos a dar o seu contributo, mas têm 
surgido algumas dificuldades por vontades contrárias à sua efectivação… 

Este ano foi também aziago em relação às pessoas que connosco partilharam esta 
casa. Faleceu o nosso sócio número um, sr. Manuel Luís Cias, que ainda ligado ao 
nascimento do RDT, foi uma pessoa sempre presente, tendo sido dirigente durante 
quase toda a sua vida. Desempenhou papéis em todos os órgãos dos corpos sociais, 
sendo o nosso presidente do conselho fiscal quando nos deixou. Deixou um grande 
vazio nos nossos corações como dirigente e, mais ainda como Grande Homem. 

Professor de basquetebol do RDT durante décadas, seccionista e dirigente. O 
professor Albino Guimarães deixou um legado no coração de muitos e muitos de 
nós que com ele crescemos, como atletas e como pessoas, espelhadas no seu 
exemplo. Foi alguém que se deu e também deu, ao casino, quando foi preciso… O 
nosso Obrigado. 

Falta reconhecer mais uma situação: embora muitas tenham sido olvidadas neste 
relatório, e que é o facto de os órgãos sociais do RDT, nos últimos seis anos, ou seja, 
três mandatos, de nenhum elemento ter ficado pelo caminho, que se tenha 
demitido. Algo provavelmente inédito,  algo que demonstra a dedicação das 
pessoas nos projectos em que têm embarcado e o carinho que têm com esta casa. 

Agradecimentos 

À Câmara Municipal de Almada pelas ajudas: Têm estado presentes quando 
necessitamos, têm ajudado a divulgar e usar os nossos espaços, têm ajudado 
financeiramente como anteriormente referimos, para o festival de Bluegrass. Os 
seus colaboradores e funcionários que têm estado sempre presentes e disponíveis. 

À Junta da União das Freguesias de Caparica e Trafaria, pela sua ajuda no terreno, a 
sua disponibilidade e amizade, bem como a participação financeira.  

Ao GITT por mais um ano de parceria. Pelo seu trabalho que muito contribui para a 
visibilidade e reconhecimento do casino, pela cedência de meios materiais e 
humanos (técnicos) nas nossas iniciativas, e outros contributos que muito nos 
apraz registar. 

Aos associados e seccionistas, que muito contribuíram para a vida e obra do RDT.  


